
 

 
 
 

ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS POR VIA RETAL 
 

Executante: Enfermeiro e Técnico de Enfermagem 

Objetivos: 

 Administrar a medicação prescrita pelo profissional de saúde; 

 Aliviar a dor, reduzir a infecção, inflamação entre outros efeitos terapêuticos; 

 Dificuldade de aceitação oral da medicação; 

 Produzir efeitos sistêmicos após a absorção na circulação sanguínea. 

Material Necessário 

 Medicação acompanhada de receita; 

 Luvas de procedimento; 

 Gaze ou algodão. 

Procedimento: 

 Receber dos pais a medicação a ser administrada juntamente com a receita e a 
informação do horário que deverá ser administrado; 

 Orientar os pais a retirarem a medicação no final do turno no Serviço de Atenção a Saúde 
e trazer novamente no dia seguinte, caso a criança continue utilizando; 

 Conferir o nome completo da criança, nome do medicamento, dosagem, horário e via de 
administração; 

 Chamar criança pelo nome completo e conferir com a professora se é a criança certa; 

 Trazer a criança ou solicitar a um adulto que a traga ao Setor de Atenção a Saúde;  

 Higienizar as mãos previamente ao procedimento; 

 Calçar luvas de procedimento; 

 Explicar a criança o procedimento que será realizado; 
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 Posicionar a criança em decúbito lateral; 

 Introduzir a medicação de forma suave no reto, com lubrificação prévia se necessário; 

 Pressionar as nádegas mantendo-as unidas com firmeza para aliviar a pressão sobre o 
esfíncter anal até que a urgência para expulsar o medicamento tenha cessado; 

 Retirar as luvas de procedimento; 

 Higienizar as mãos após o procedimento; 

 Registrar em prontuário eletrônico; 

 Anotar qualquer intercorrência antes, durante e após a administração do medicamento, 
bem como observar e registrar possíveis reações alérgicas. 

Cuidados Especiais: 

 Não será permitida, em nenhuma hipótese, a permanência de medicamentos dentro das 
mochilas das crianças em sala de aula; 

 Verificar no prontuário se criança é alérgico a algum componente do medicamento; 

 Os pais podem ser fontes de informação sobre a melhor abordagem e sobre as reações 
da criança a experiência, em especial em crianças com alguma deficiência.  

Indicações: 

 Dar continuidade aos tratamentos prescritos, iniciados em domicílio. 
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